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Alta no volume embarcado contrasta com ganhos

moderados do ano anterior e é acompanhada por

ganhos no fluxo de receitas e no preço médio

Os dados mais atualizados sobre as exportações

de açúcar bruto, refinado e processado

disponibilizados pela Secretaria de Comércio Exterior

(Secex) mostram a intensificação do movimento de alta

anual vista ainda em abril, sendo reflexo direto do

elevado volume fixado antes mesmo do início da safra

e do real desvalorizado frente ao dólar, o que

impulsiona a realização de novos contratos.

Em maio foram exportadas 2,43 milhões de

toneladas da commodity o que representou uma alta de 21 em

comparação com o volume de 2,01 milhões toneladas

exportadas no mesmo mês do ano anterior. Na margem o

movimento também é de alta de modo bem mais intenso, na

faixa de 50,39% frente ao volume de 1,62 milhões de toneladas

embarcadas no mês imediatamente anterior.

No acumulado de 2017 as exportações de açúcar somaram

9,69 milhões de toneladas. Isto indica uma queda de 1,26%

sobre o volume de 9,81 milhões de toneladas exportadas nos

primeiros cinco meses do ano anterior. A expectativa da

SAFRAS & Mercado para o final de 2017 é de exportações ao

redor de 31 milhões de toneladas da commodity.

Com isto, a expectativa da SAFRAS & Mercado se mostra

5,67% acima do volume de 29,33 milhões de toneladas

exportadas ao longo de 2016. Neste contexto, os volumes

acumulados até maio se mostram 68% abaixo da expectativa

para 2017 e 67% abaixo dos dados efetivos de 2016.

Olhando para o preço médio de exportação podemos

observar a manutenção da forte valorização. Em maio o preço

médio de embarque foi de US$/ton 424,76, um valor 27,37%

superior ao preço médio de US$/ton 333,50, observado no

mesmo momento do ano passado.

Na margem é possível notar uma queda na faixa de 4,81%

quando comparamos com o preço de US$/ton 446,23 observado

no mês imediatamente anterior. Na média de 2017 o preço

médio de embarque oscila em US$/ton 439,39, o que aponta

para uma aceleração de 42,75% frente ao valor médio de US$/

ton 307,81 observado nos primeiros cinco meses de 2016.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é de que ao longo de

2017 o preço médio por tonelada oscile  ao redor de US$ 400,00.

O que deve representar uma alta de 14,29% sobre o preço

médio do ano anterior. Neste contexto, o preço médio de maio

se mostra 9,85% acima do preço médio do ano esperado pela

SAFRAS & Mercado.
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Sob uma ótica mais ampla, podemos notar que o valor médio

de negociação de maio se mostrou 9,14% acima da média dos

últimos cinco anos no mesmo período, que atualmente oscila

em US$/ton 389,18. A própria média dos últimos cinco anos

apresentou uma queda de 1,53% entre abril e maio, passando

de US$/ton 395,22 para US$/ton 389,18. Por sua vez, o preço

médio acumulado de 2017 se mostra 12,90% acima da média

dos últimos cinco anos acumulada no mesmo período de

referência.

Quanto ao fluxo de receitas, podemos observar

um acumulo de US$ 4,24 bilhões, o que representa

uma alta de 40,55% frente aos US$ 3,01 bilhões

acumulados nos primeiros cinco meses de 2016. A

expectativa da SAFRAS & Mercado é de que em

2017 as exportações rendam US$ 12,00 bilhões, o

que significa uma alta de 14,99% sobre o volume de

receita efetivo do ano anterior.  Somente em maio o

fluxo de receitas foi de US$ 1,03 bilhões [+54,44%

no ano e +43,15% na margem].

Volume programado para embarque
nos portos do país cai 45% no ano
durante a segunda semana de junho

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, além disto, até o dia 14 de

junho, encontram-se em fila para embarque nos portos

brasileiros cerca de 37 navios, um volume 37% menor que o

ano anterior.  Deste volume total, 25 estão em Santos, contra 40

da semana passada [-37,50%], e 12 estão em

Paranaguá, mesmo número de navios da semana

anterior. Neste sentido, o porto de Santos concentra

67,57% dos navios atracados ou em espera para o

embarque de açúcar dos portos brasileiros. Na semana

anterior este mesmo porto concentrava 75,47% das

embarcações do setor.

Em comparação com o mesmo momento do mês

anterior, no total dos portos, podemos observar uma

queda de 32,73%. Naquele período haviam 55

navios na fila de embarques. Analisando em termos

anuais, existe, na segunda semana de junho, uma

queda de 37,29% no numero de navios. No mesmo
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momento do ano anterior haviam 59 embarcações

aguardando para exportar açúcar ao longo do da

costa brasileira.

Ao total estão previstos para embarque 1,29

milhões de toneladas de açúcar. Deste montante

95,71% são de VHP, ou 1,24 milhões de toneladas

[na semana passada a concentração era de 98,46%].

O restante está concentrado em Cristal com 150

Icumsa, com 25 mil  toneladas , ou 1,93% dos

embarques totais [na semana passada era cerca de

0,36%] e refinado com 45 Icumsa, com 30,50 mil

toneladas , ou 2,36% do to ta l.  Na semana anter io r a

participação deste produto era de 1,18%.

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 29,09% abaixo ao que estava agendado na semana

anterior. Naquele momento 1,82 milhões de toneladas estavam

programadas. Em comparação com o mês anterior a queda é

de 29,87% quando comparamos com o volume agendado até

então de 1,84 milhões de toneladas.

No ano o volume programado até a segunda semana

de junho está 45,46% abaixo do que estava agendado

até o mesmo momento do ano passado, quando os

embarques programados chegavam a 2,37 milhões de

toneladas.

Santos representa agora 71,42% dos embarques

[com 924 mil toneladas de toneladas], contra 77,20%

da semana anterior. Paranaguá com seu fluxo

agendado de 370 mil toneladas representa 28,58%,

contra 21,13%, da semana anterior. Maceió, Recife e

Suape não apresentam volumes de açúcar agendados

para embarque até o dia 14 de junho.

Alguns dos destinos de destaque desta semana

foram Índia [26 mil toneladas], Bangladesh [115,37 mil

toneladas] e África com 313,75 mil toneladas.

Moagem acumulada de cana chega a
111 milhões de toneladas na segunda
quinzena de maio

De acordo com os dados divulgados pela Unica, em termos

anuais, houve uma queda na colheita de cana [-2,83%], alta na

produção de açúcar [+3,95%], queda na fabricação de etanol

anidro [-3,54%], na de hidratado [-25,95], assim como na
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produtividade da cana-de-açúcar [-5,82%] e na qualidade desta

cana  [-8,48%] enquanto o mix se manteve voltado diretamente

ao etanol [52,55%], deixando açúcar em segundo plano

[47,45%].

Os dados da segunda quinzena de maio já refletem os

impactos das chuvas que ocorreram no início daquele período,

que acabou resultando na investida de alta em Nova York a

qual conduziu Julho/17 de US$/cents 13,63 para US$/cents

14,54, acumulando ganhos de, até então, 6,68%. Porém, no

quadro atual este mercado não mais se sustenta diante da

redução do risco climático [sem chuvas ou geadas] e da

desvalorização do real frente ao dólar, com a elevação do risco

político.

Na segunda quinzena de maio foi registrado um volume

de moagem de 31,58 milhões de toneladas de cana. Isto

representou uma queda de 2,83% em comparação com a

moagem de 32,50 milhões toneladas de cana do mesmo

momento da safra anterior. Porém, na margem houve um

decrescimento  de 17,81% fren te ao vo lume de 38,43

m i lh õe s  d e  to ne lad a s  d a q u in ze n a ime d ia tam e nte

anterior.

Além disso, o volume quinzenal atual se mostra 11,36%

abaixo da média das ultimas cinco safras para o mesmo período

que oscila em 35,63 milhões de toneladas. Para este mesmo

período, a SAFRAS & Mercado esperava uma moagem de 40

milhões de toneladas, a qual se mostrou 26,66% acima dos

números efetivos da quinzena.

Com isto o volume acumulado da safra chega a 111,84

milhões de toneladas, um montante 20,89% abaixo do que fora

visto no mesmo momento da safra anterior, mas 39,36% acima

dos dados da quinzena passada, em 80,25 milhões de

toneladas e 6,42% abaixo da média das ultimas cinco

temporadas que oscila em 119,51 milhões de toneladas. Em

relação a expectativa da SAFRAS & Mercado, em 120,28

milhões de toneladas, os dados do período ficaram 7,55% acima

do estimado.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção

de 1,75 milhões de toneladas da commodity, o que indica uma

alta de 4,05% frente o volume de 1,68 milhões de toneladas

produzidas no mesmo momento da safra anterior. Porém na

margem a queda foi de 16,64% frente a produção de 2,10

milhões toneladas da quinzena imediatamente anterior. Além

disso, o volume quinzenal atual se mostra 5,63% abaixo da

média das ultimas cinco safras para o mesmo período que oscila

em 1,86 milhões de toneladas.

Logo o volume acumulado de açúcar da safra chega a 5,69

milhões de toneladas, um montante 18,75% abaixo do que fora

visto no mesmo momento da safra anterior em 7,00 milhões de

toneladas, mas 44,56% acima dos dados da quinzena passada,

em 3,93 milhões de toneladas, assim como 0,13% acima da

média das ultimas cinco temporadas que oscila em 5,68 milhões

de toneladas. Em relação a expectativa da SAFRAS & Mercado,

em 6,23 milhões de toneladas, os dados do período ficaram

9,49% acima do estimado.
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